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SABIA? Casa de Bonecas, de Henrik Ibsen, é uma das peças mais representadas no 

mundo e, até hoje, uma referência para a afirmação dos direitos da mulher. Ibsen 

escreveu também Peer Gynt (1867), a peça que inaugurou o novo edifício do Teatro 

Aberto a 24 de Fevereiro de 2002. O espectáculo teve encenação de João Lourenço, 

música de Eurico Carrapatoso e João Pedro Vaz como intérprete do papel titular. 

Olhe em volta e descubra no foyer uma imagem de Peer Gynt!

SALA AZUL – QUARTA E QUINTA 19:00 – SEXTA E SÁBADO 21:30 – DOMINGo MATINÉE 16:00

Nora Helmer vive um casamento feliz com o marido e os três filhos, mas, num dia de 

Natal, a harmonia desfaz-se. Perante um problema grave, a falta de amor demonstrada 

pelo marido leva Nora a pôr em causa não apenas o seu casamento e o seu papel de 

mãe, mas também a sua educação desde a infância. A história de Nora Helmer torna-se, 

assim, o ponto de partida para um debate aceso sobre a família, o casamento e o lugar 

da mulher na sociedade.

Nora Helmer é um espectáculo de cinema e teatro, uma criação desenvolvida a partir 

da reescrita das peças Casa de Bonecas (1879), de Henrik Ibsen, e Casa de Bonecas, 2ª 
Parte (2017), de Lucas Hnath. A acção de Nora Helmer desenrola-se nos anos 50 e nos 

anos 70 do século XX e é apresentada primeiro em filme e, depois, representada ao vivo 

em palco.

	U ma reflexão poética 
	 de Lou-Andreas Salomé

Talvez, quando era uma pequena ave indefesa, tenha sido retirada de um ninho maternal 

e colocada entre animais domésticos. Criada sem qualquer conhecimento da sua verda-

deira natureza e do seu lar original, e rodeada de constantes mimos e tratamentos pre-

ferenciais, diverte-se inocentemente no seu sótão, que é como um quarto de brinquedos 

grande e alegre. O que ela ali descobre, através dos olhos de uma ave selvagem, não 

parece ser um mundo real, mas mostra uma imitação desse mundo, que funciona como 

um recreio agradável com brinquedos coloridos para a sua energia infantil. 

Assim, ela vai-se adaptando lentamente. No entanto, há uma angústia quando se 

aproxima a estação em que as tempestades abanam as janelas do sótão e até as che-

gam a abrir com uma rajada forte e abrupta, revelando subitamente ao pequeno pato 

selvagem uma vista do céu e da terra. Com o primeiro raio de luz que a invade sem 

cessar, vem também a recordação e o reconhecimento. Com a primeira lufada de ar 

que irrompe na sala húmida de tábuas de madeira, intromete-se também o que pare-

ce ser uma saudação vinda de uma distância intuída; é como o hálito perfumado de 

uma casa original que se situa muito para além de todos os telhados da cidade com o 

fumo das suas chaminés, alto e distante sobre todos os sótãos e prisões. 

Ela ainda não sabe onde é a sua casa, apenas que não pode ser aqui; e, assim, o seu 

instinto inegável e um desejo profundo e poderoso forçam as suas asas a mover-se. 

E em breve deixa de ser uma questão de saber se as asas inexperientes podem levar 

o pato selvagem e se há um caminho a seguir através da distância que o saúda; já 

não se trata do que fica para trás – a má vontade e a mágoa dos outros, a sua raiva 

ou mansidão – pois o pato abre silenciosamente as asas e flutua para o desconhecido 

incomensurável, trocando o grande quarto de brinquedos pelo Todo.

Excerto de Salomé, Lou (1985) [1892], “Epilogue: A Fable” in Ibsen’s Heroines, trad. Vera San Payo de Lemos, Nova Iorque: 
Limelight Editions, pp. 146-147. 

Psicanalista de origem russa, amiga de Freud, amada de Nietzsche e de Rilke, Lou Andreas-Salomé (ou Lou Salomé) (1861-1937) 
escreveu sobre questões passionais e o erotismo. Neste seu livro, analisa as personagens femininas das peças Casa de Bonecas 
(1879), Espectros (1881), O Pato Selvagem (1884), Rosmersholm (1886), A Dama do Mar (1888) e Hedda Gabler (1890), de Henrik 
Ibsen. No epílogo, vai buscar a O Pato Selvagem a imagem do pato selvagem enclausurado no sótão para expressar a situação de 
aprisionamento e o desejo de evasão das personagens femininas de Ibsen.


